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SECA NO NORTE DO ESTADO

Empresa vai ser contratada
para captar água em rio
Para melhorar a
captação de água
no rio Cricaré, que
abastece São Mateus,
a prefeitura decidiu
terceirizar o serviço

Mauro Cunha
SÃO MATEUS

O município de São Mateus,
no Norte do Estado, vive a
maior crise hídrica de sua

história, com cerca de 25 mil mo-
radores com o abastecimento de
água comprometido, segundo in-
formações do Serviço Autônomo
de Água e Esgoto (SAAE) de São
Ma t e u s.

Para melhorar a captação de
água no rio Cricaré — que abastece
o município e está com seu nível
baixo devido à escassez de chuva
— a prefeitura vai terceirizar o ser-
viço, de acordo com o diretor-geral
do SAAE no município, Luiz Car-
los Sossai.

A proposta é criar uma conces-
são para que uma empresa possa
assumir a distribuição da água e
realizar os investimentos necessá-
rios para ampliar a captação.

Sossai informou que já está fal-
tando água no Centro e nos bairros
mais distantes, e a água está sendo
distribuída em manobra estratégi-
ca para evitar desperdício.

“Nós desligamos as bombas du-
rante a noite e religamos às 6h,
abastecendo o lado oeste. Depois

desligamos às 11h e religamos às
15h para abastecermos o lado leste.
Quanto aos bairros distantes, a
bomba não consegue jogar a água
até as caixas por causa do volume
baixo de água no rio. Neste caso,
utilizamos os caminhões-pipa”.

P E R M I SSÃO
Para terceirizar o serviço, expli-

cou Sossai, a prefeitura de São Ma-
teus já divulgou uma Permissão de
Manifestação de Interesse (PMI)
para que as empresas interessadas
na concessão se manifestem.

De acordo com o diretor, três
empresas demonstraram interesse
até o momento. As obras necessá-
rias para que o sistema de capta-
ção funcione sem problemas deve-

rão se concentrar em implantar
uma estrutura automatizada com
uma tubulação capaz de trazer a
água da região de Jambeiro, que fi-
ca nove quilômetros rio acima, até
os reservatórios de São Mateus pa-
ra realizar o tratamento e distri-
b u i ç ã o.

“Nós idealizamos o projeto de
captação, mas não temos recursos
para realizar essa obra e estamos
fazendo o possível para manter o
abastecimento. Pedimos que a po-
pulação economize água”, con-
cluiu Sossai.

MAURO CUNHA

O NÍVEL DO
RIO CRICARÉ,
que abastece
São Mateus,
está mais
baixo, o que
atrapalha o
abastecimento
de água
na cidade

Bancos de areia
no Rio Doce
c o m p ro m e t e m
abastecimento
COL ATINA

A imensa faixa de areia que to-
mou conta do leito do Rio Doce
por causa da seca em Colatina já
complica a captação de água para
abastecer 80 mil pessoas que vi-
vem na área norte da cidade do no-
roeste do Espírito Santo. São 58
dias sem chuva na cidade.

O prefeito de Colatina Leonardo
Deptulski afirmou ontem que, por
enquanto, o abastecimento está ga-
rantido. “Mas o município corre o
risco de racionamento, se não cho-
ver ”, disse ele.

Dados do Sanear apontam que a
vazão normal do Rio Doce é de
600 metros cúbicos por segundo e
atualmente não passa de 140 me-
tros cúbicos por segundo. “So mo s
obrigados a escavar semanalmen-
te o leito do rio para levar água até
a estação. As bombas flutuantes
precisam ser trocadas de lugar to-
da semana. A situação é crítica”,
disse o diretor operacional do Sa-
near, Antônio Demuner.

Ontem, Leonardo Deptulski
anunciou a criação do Programa
de Disponibilidade de Água do Rio
Doce, lançado na cidade mineira
de Governador Valadares (MG). O
projeto visa recuperar matas nati-
vas, combater o desperdício e in-
centivar o uso racional da água.

NILO TARDIN

LEITO do Rio Doce: banco de areia

Apresentado o projeto
da ferrovia Vitória-Rio
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

O projeto de implantação da fer-
rovia Vitória-Rio (EF-118) foi apre-
sentado ontem em Cachoeiro de
Itapemirim, no Sul do Estado.

O evento, realizado no auditório
do Sest/Senat, no bairro Marbrasa,
contou com a presença de autori-
dades do Espírito Santo e do Rio

de Janeiro, além de empresários
da região.

A EF-118 vai interligar portos ca-
pixabas e fluminenses e possibili-
tar a ligação do Espírito Santo com
as malhas ferroviárias dos outros
estados do sudeste e com o centro-
oeste. A ferrovia terá 577 quilôme-
tros de extensão e investimento de
mais de R$ 7 bilhões.

“Nossa expectativa é que o pro-
jeto se torne viável em menor tem-
po possível. Será importante ter
um ramal em Cachoeiro, para
atender ao setor de rochas”, disse
o prefeito de Cachoeiro, Carlos
C a st e g l i o n e.

De acordo com o subsecretário
de Transportes do Rio de Janeiro,
Delmo Pinho, a previsão é de que
em janeiro do ano que vem os es-
tudos de engenharia e o modelo de
concessão da nova ferrovia sejam
entregues para a aprovação do Tri-
bunal de Contas da União.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE CACHOEIRO

O ENCONTRO discutiu novo projeto

Lagoa terá área de lazer com
calçadão e parque em Aracruz
A R AC R U Z

Uma área de lazer com calçadão
e ciclovia será construída às mar-
gens da Lagoa do Modenesi, no
bairro Jardins, em Aracruz, no
Norte do Estado. As ações de revi-
talização da lagoa já foram inicia-
das pela prefeitura.

Segundo o secretário municipal
de Agricultura, Almir Vianna, a

WILTON JUNIOR

A PRIMEIRA
FASE das
obras, com
retirada de
ve g e ta ç ã o
aquática, já
começou

obra terá duas fases, sendo a pri-
meira já iniciada e com previsão de
ser concluída até o final do ano. A
segunda será a construção da área
de lazer, que terá início em 2016.

Vianna explicou que, na primei-
ra fase, haverá serviços de esgota-
mento, com a retirada da vegeta-
ção aquática e drenagem de toda a
água da lagoa, limpeza com ma-
quinário próprio, retirada de árvo-

res exóticas e regularização do so-
lo com plantio de grama e árvores
n a t i va s.

“Temos plano de urbanizar toda
a área com trechos para caminha-
da, ciclovias, além de inclusão de
paisagismo e repovoamento dos
peixes. A intenção é humanizar o
local e transformá-lo em uma área
de encontro, convivência e diver-
são dos moradores, principalmen-
te voltado para atividades físicas”,
relatou o secretário.

Ele pontuou ainda que a obra
ofertará um ganho social elevado
para os moradores. “Pegamos uma
área abandonada, degradada, e a
transformaremos em um local hu-
manizado, voltado para o lazer da
família e a prática de esportes”.

O secretário destacou também
que a primeira fase está sendo exe-
cutada com recursos e máquinas
próprias da prefeitura.

“Id e a l i za m o s
o projeto

de captação, mas não
temos recursos para
realizar a obra”Luiz Carlos Sossai, diretor do SAAE


